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5 ,de .Dezembro'
Passou o 18.° aniversário da Re­

volução de S de Dezembro, ou,
coma 'o povo sempre- a conheceu,
a 'Revolução- sidonista. E, na' ver­

dade, Revolução sidonista é 'que
,está beem, pois ,q_ue dêsse generoso
movimento tudo,o tempo vai' apa­
gàndo e confundindo- na mem6ria
sempre viva da figura berõlca e

'mártir 'de Sid6nio, Pais.
O sidonismo ficou ña Histõria

corno o primeiro ensaio das dita­
duras da Europa,' nesta primeira
metade do .Século XX. O ideal po­
lítico qu� êle slmbolizou não,�4e.
geu ,a corporizar-se em doutrina ou

aistema¿ mas foi aspiração e rea-

,ção que, corno ventó renovador,
agita,ram a consciência nacional e

a levaram IOAi,s tarde, a, aderir,
com fé e confiança, à verdadeira
Revolução Nacional dó�28 'de Maio.

,H�, portanto, na evocação desta
data um dever de patriotismo que
gratament� se cumpre, assocíando,
no tempo, o espirito da mocidade
de d.ual! êpesas, a do 'sidd�islÍlO e

à do aalazasiemo¡ um, movimento
<i'nst.intj ve, I generoso,mas deserde­

. nado; outro, refletido, consclente,
firme nos ,seus princípios de reno-

· vação e de criação continua de
Ordem nos espíritos, nas consciên­
cias, na Sociedade e no Estado.

Teatro fo�ular
. Segundo fpmos ¡ntormados a

Dir-ecção de Teatro: Popular, val
suprimir os espectáculos cinema;'

tográficos ás 'quintas feiras, em

virtude da falta de ocorrência do'

pt1blico.
E' pena que' isto assim suceda

dada a falta de dístrações que a
·

cidade tem.
Talvez com uns prog,ramas' sele­

,ç�onados ou preços mais reduzidos
, ae -solucione ,o' problema.

Um � Instantân,eo:t
Do nosso presado colega c O

Conserveiro.,' de Setubal, 'orgão
dos Sindicatos Naciónais dos Ope­
rarios da Industria de Conservas,
recortamos o «Instantâneo) que
segue:

cOe 'visita a Setubal¡ esteve à
poucos dias nesta cidade Sua Emi­

.

nencla o Senhor Cardial Patriarca
· de Lisboa a 'quem foi --prestada
inequivocas provas de quanto tãó
ilustre Principe da Igreja Cat6lica
Portuguesa é estimado e querido'
por esta vestuta terra 'sadina de
fecundas tradições cristães.

S6 o que mos _admira é que se

nlo tivessem c0nvidado os Sindi­
catos N�io�ais, visto, não haver
bicho careta' que o não fôsse.
Certamente que tão ilustre pre­

lado devia ter compreendido o

prop6sito de afastar da sua pre­
sença os jatos de ganga.
E' a eterna mania de julgarem,

que os operários também não s:},o
seres humanos com iguais direitos

hqueles que usam Casaca»

E' mais uma demonstração da
necessidad!,! da creação dos Cen­

�lros de Estudos Corporativos, pe­
la Provincia, a fim de convencer
certos situacionistas de que isto

_ não é uma situação conservadora.
Juntamos os nossos protestos aos

do nosso colega, p.orque já vae

sendo tempO de tudo entrar na

ordem.

�·ALfiUMAS PALAVRAS
,DAMOS a seguir os topicos do discursoque Q nosso Director

proferiu: na sessão de homenagem ao sr. dr. Bento Caldas,
ilustre Delegado do Instituto Nacional do Trabalho no Distrito
de Faro, realisada, para o descerramento do retrato efa homena­
geado, .na séde do ,S. N. dos Operarias da Industria de Conser­
vas no Distrito de Faro com séde em Olhão:

Ao usar da' palavra nesta sessão de' homenagem ao .sr.. dr. -

Bento Caldas, ilustre Delegado do Instituto Nacional do Traba­
lho no distrito de Faro, 'sinto-me duplamente honrado: 'primeiro
'porque o meu «Povo Algarvio» é o jornal situacionista mais
"moderno 'do Algarve e eu encontro-me aqui como representante
da Imprensa Nacionalista, para falar em seu nome; depois por-
que estou falando numa festa promovida por Operarias não pa­
ra' homenagear um dos seus ou algum Ministro a quem deves­
sem o beneficio duma lei de protecção, Esta festa de Operarias é
'para 'homenagear um Funcionaria do Estado e um funcionaria
que tem cumprido exemplarmente as ,suas obrigações e é exa­

tainente 'por 'isso "que os operarias O. festejam. Que mais não
· fesse, bastava esta' homenagem, para demonstrar bem publica-.
mente os altos dotes de caracter e de 'irrteligencia que exornam
o sr. dr. Bento Caldas. '

.,�
.

.. 'Mas, quem nos diria ha bem poucos anos que assistiríamos
a semelhante festal Quem nos diria que existiria hoje um Insti­
tuto Nacional do Trabalho com as caracteristicas do actual, que
V. Ex." seriaseu I?elegado·� especialmente �ue os operarias por-

. tugueses 'de-hoje inaugurarram na sua séde o retrato de V. Ex.".
'Nós bem sabemos que as 'leis têm contribuído para este estado,

de espirito que a pouco e pouco se vae instalando no meio ope­
, rario, no caso presente, V,. Ex." tambem tem contribuído e va­

liosamente, para isso, com a sua inteligente preocupação, de-
monstração de que ao lado. do homem de acção existe o doutri­
nado, de procurar nas leis corporativistas que a elevada corn­

petencia de' sua Ex." o Sub-Secretario de Estado das Corpora­
ções, sr. dr. Teotonio Pereira, tem promulgado, não .só o que a
letra diz mas principalmente o espirito que as anima.

Que profunda revolução espiritual se deu na sociedade por-
tugúesa para que taes factos se passeml Porque é preciso, para
'bem 'a podermos avaliar, não esquecermos que há vinte anos
ainda Antonio Sardinha e a sua geração andava na Universida­
der Há vinte anos apareciam os primeiros ensaios desse admi­
ravel reformador da mentalidade nacional que íoi Antonio Sar-

,

dinha, o rectificador
.
da Historia Patria e o disciplinadorda in­

teligencia portuguesa. A sua iníluencia estende-se �e.m.mais IQn­
ge do que pode parecer aos observadores superficiais. Toda a
vida- politica e social, nas suas diversas manifestações, foi-se
deixando infiltrar pelo espirita que orientava a obra de Antonio
Sardinha, pelá sua doutrina tradicionalista.

A' SUá geração seguiu-se aquela a que eu pertenço, aquela
que mais de perto. recebeu as suas lições. E enquanto uns o

acompanhavam até à finalidade logica do seu raciocinio, outros,
não o, seguindo tão longe, acei tavam con tudo as suas rectifica­
ções históricas e as pases d o seu raciocinio, concordando com
a' necessidade de reintegrar Portugal no seu tradicionalismo. in­
tegFando-o, assim, na nientalidade do século vinte. E' esta a ge­
ração a que pertence Salazar. El a geração de Salazar.

E é tal a revolução a quê me refiro, que até os operarias es­
colhem o dia 1.0 de Dezembro para uma festa que é deles e os

oradores operarias que me precederam ergueram vivas á Patria
e á independencia de Portugál, vincando assim a diferença enor­

Vle que separa o operaria nacionalista de hoje, para o operaria
internacionalista de ontem, Preciso é contudo que não nos es­

queçamos que foi o convencimento de que o .Corporativismo
tem como base uma mais completa e verdadeira,noção d,ed'usti-· ça, que pro.duziu esta evolução bastante revolucionaria. uere
os governantes, quere os funcionarias encarregados da �plicação
d8:�,(leis, nunca devem esquecer este facto, sob pena de os atira­
rem novamente para o campo adverso e então sem esperança
de conversão.

Toda esta tevolução á que me tenho l'eferido tem sido feita
no nossso País'ielismente, não imposta pela rua, -{l1aS sim do al­
to do Poder, sinal de que este pertence aos' naCIOnalistas, aos
que acima de' tudo põem os interesses da Nação. Nesta festa em

· lionra de um nacionalisra de antes de q_uebrar que torcer, nós,
seus camaradas de combate e, para mais, na data em que se co­

memora a independendia nacional, é para a Patria que volve-
1110S os nossos olhos, convictos de que Ela segue hoje, nova­
mente, a tradicional estrada dos seus altos destinos.

Portugal encontrou um verdadeiro timoneiro em Salazal' e
esta comparação acode-nos à lembrança facilmente nesta terra,
onde nasceu o velho patrão Joaquim Lopes, esse grande «lobo
do mar». A nau portuguesa ia à derivaI prestes a naufragar de­
vido à im pericia e à desorien tação dos governan tes desse tem­
po. Felismente entre os passageiros, inesperadamente, um se
1"evelou timoneil'o energico, inteligente, sabedor e calmo.. A bar­
ca conseguiu safar-se dos escolhos que a avisinhavam e, graças
à pe1'Ícia e à ciencia do novo homem do léme, amainada a tem­
pestade revolucionaria que a envolvia, Portugal vae novamente
singrando avante, por mares bem conhecidos dele nos bons
tempos de outroral, e�n

.

que só empunhavam. 6 léme homens
bons e conhecedores da arte da governação d6s póvos.

Viva Portugal!
"

,
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União Nacional
Reuniram em Lisboa, juntamen­

te com a Comissão Central, as

Comissões Executivas das Comia­
sões Distritais da União Nacíenal,
durante os dias 2 a 5 do corrente,
tendo presidido à primeira reu­

nião, o, sr, dr. ,Oliveira Salazar. A'
ultima reunião assistiram tambem
os Governadores Civis. Na penul­
timá . reunião tratou-se dum pro­
blema de alto interesse para o fu­
turo do Estado Novo, a creação
de Centros Corporativos em todos
os Di�ritos, em intima ligação
coni. a, União Nacional. A esta
reunião assistiram os Delegados
do Instituto Nacional do Trabalho
nos diversos Dístritos.
Escusado será dizer o interesse

que os situacionistas têm em, co­

nhecer o, resultado de (tais reu­

niões, atendendo a que a União
Nacional, na sua marcha, tem de­
monstrado necessitar de mais ener­

gia e de ser, tambem mais presti­
giada. E quanto aos Centros de
Estudos Corporativos, o seu enun­

ciado é o bastante para frisar o

entusiasmo com que a sua funda­
ção pela Provincia, será .recebida
por todos aqueles que compreen- ,

dem a doutrina do Estado Novo,
cc Avante»

Reaparecen este nosso estimado
colega de Lisboa, orgão do movi­
mento academico sitcacionista, a

Acção Escolar Vanguarda, A. E.
V., que vem dirigido pelo Direc­
tor desse organismo, o nosso bom
amigo e conterraneo, sr. dr. An­
tonio Almodovar.

Basta a' presença deste nosso

amigo á frente do «Avante .. para
termos a certeza que ele será um

defensor 'do Estado Novo cheio
de energia e de entusiasmo, por­
que o dr. Aldomovar tem sido
sempre um estrenuo propagandis­
ta das doutrinas que constituem a

base da Situação e isto em todos
os campos, como bem o podem \

provar os seus conteœporaneos
das lutas academicas.
Agradecemos a sua visita ege­

sejamos-lhe todas as prosperidades.
Casa do Povo, da Conceição
Principiam hoje as consultas

medicas semanais nesta Casa do
Povo, dadas pelo nosso Director,
sr. dr. Jaime Silva.

,
Estas 'consultas realisam-se pe·

las 9 horas e ao mesmo tempo ir­
se-hão realisando as inspecções
dos' candidatos a SQcios da Caixa
de Previdencia da referida asso­

ciação.
Banda Municipal
Quando no' ultinio numero tra­

tamos deste -assunto, dada a rapi­
dez cOni que trocamos algumas
impressões com o sr. Herculano
Rocha, e a velocidade com que
compilamos algumas notas acerca

da Banda, não fizemos referência
ao sr. Joaquim do .... Carmo Palma,
dignissímo secretário da Camara
Municipal, que a esta instituição
tem dedicado uma grande parcela
de trabalho e carinho, chpgando
por vezes, a merecer da Presidên·
cia da Camara, o epíteto de Advo­
gado da Banda.

Não queremos com esta local
ir ferir a modestia do sr. Joaquim
C. Palma, mas sim, fazer justiça á

parcela de afeição que sua alma
de artista tem dedicado a esta

secção Municipal.

A Inglalerra,
povo forte
As guerras. mesmos vitoriosas,

rendem ou não? Um jornal da'
provincia, repetindo frases feitas,
opta pela negativa. Baseados na

história de' todos os tempos não
seria dificil provar o contrário,
se, para poupar trabalho, não
bastasse o exemplo' da Grande
Guerra e o lucro que dela soube
tirar a Grã-Bretanhà. Não falan­
do do aniquilamento da, esquadra
alemã, temos os seguintes des­
pojos que ela soube arrecadar,
só em mandatos:

1.°, o Tanganica; z.o, o sudoes­
te africano alemão; 3.°, a Nova
Guiné alemã e o arquipélago
Bismarck; 4.°, uma fracção do
Camarão e da Togolandia; 5.°,
o Irak; 6.°, a Transjordania; 7'°',
a Palestina. Só em mandatos.
Mais, sem que ninguem'o 'sus­
peite, e por interposta pessoa: o
Hedjaz, o Assir, o Iémen, o

'Nedjed, isto é toda a 'Arábia.
Mais ainda: pelo acôrdo Sykes­
Picot, apoderou-se das fontes do
Jordão, e da fraqueza (ip velho
Clemenceao tirou toda a. região
de Mossoul' e-, os séus petróleos.
Não. As vitórias rendem quan­

do o vencedor, após a guerra,
não fica com alma de vencido,
como esmagado por tanta teli-
cidade.' ,

Os povos fortes sabem, como
a Inglaterra em 1918 mandar
apenas á ultima 'granada dos
seus canhões, a contá com juro,
das suas despesas guerreiras.
Para estes, às vitórias dão bom
rendimento.

[Do (I])z'ario d.a Manhã»)
***

Os fascistas ingleses de Sir
Oswaldo Mostey realizaram um

comicio no «East-End», o bairro
popular e . pobre de Londres.
Eram 300, partidarios de Mosley,
que ali se apresentaram.
Entre eles." sobre um camião

.COŒl alto-falante, comparecen. o
proprio chefe. Fez este um. dis­
curso de pl'upa,gaoda, juntara-se
em volta uma grande multidão
de povo, gente pobrissima e es­

faimada do bairro. Quando Mos­
ley acabou de falar, toda a mul­
tidão entoou a �Internacional».

Deu-se então um facto curioso.
No Camião onde Mosley se trans­

portara, havia um gramofome.
Puzeram a girar o disco do hino
nacional inglês, que os amplifica­
dores do som faziam ouvir sobre
todo o largo. Os fascistas acom­

panhavam o disco. E dentro de
pouco tempo toda a multidão es·

que'cida da o:lnternacionah, acorn·
panhava tambem o coró patrioti.,
co. Começara a chover torrene
cialmente. Debaixo de chuva,
sem arredar pé, fascistas e mal·

.

�rapilhos cantavam em co�o, com
a maior gravidade, o hino nacio­
nal e quasi r€Iigioso, como um

salmo-«Deus salve o ReiD.
Este canto do «God save the

King», entoado por reaccionarios
cJa Extrema Direita e pela turba
miset'avel dos que a fome atirava
para o· Comunismo, diz mais que
um tratado sobre a grandeza da

Inglaterra.
________�� F

Farmácia de Sel'viço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre deflde 9
a 15 de Dezembro a FARMACIA
ABOIM,



2 POVO ALGARVIO

1.°deDezembro de1640
A comemoração desta gloriosa

data na cidade de Tavira foi este

ano festejada como poucos anos

terá acontecido.
A's oito horas procedeu-se ao

içar da Bandeira Nacional no edi­
ficio dos Paços do Concelho, en­

quanto a Banda Municipal execu­
tava a Portuguesa e o hino do 1.0
de Dezembro, subindo ao ar bas­
tantes foguetes.
A's 9 horas realísou-se, na Es­

cola [ãra, uma sessão de propa·
ganda patriotica para as creanças
das escolas. em que tomaram par­
te os alunos das Escolas Primarias
e as internadas no Asilo «Espe­
rança Freire». A convite do sr.

Professor Evangelista, delegado do

Inspector Escolar nesta
"

cidade,
assumiu a presidencia o nosso di­
rector sr. Dr. Jaime Silva que con­
vidou para o secretariarem os srs.

Coronel Oom do Vale, comandan­
te do Regimento de Infantaria 4 e

, capitão M. B. Marçal. Falou em

primeiro 'lugar a Ex.ma Sr." Pro­
fessora D., Maria José Pinheiro
Nascimento que leu uma admira­
vel lição sobre o facto que se co­

memorava, salientando bem para
as creanças o que ele, representa­
va para nós Portugueses de hoje,
descendentes desses herois. Falou

depois o sr. professor Leonel que
leu tambern uma patriotica alocu­

ção fazendo ressaltar a obrigação
que nós temos de nos sacrificar­
mos pela Patria. Em seguida as

meninas Maria Lisete do Nasci­
mento e Maria Eugénia da Silva
Santos e os meninos Elvina Rodri­

gues da Cruz e Domingos de Men­

ddnça Raímundo.. disseram- versos
elas e leram prosa eles, tudo alu­
sivo ao acto. O sr. Professor Evan­

gelista agradeceu a todas as indi­
vídualídades presentes a sua com­

parencia. O sr. Dr. Jaime Silva,
por ultimo, agradecendo tanto o

convite como a honra de o cha­
marem para a presidencia da ses­

.são, dirigiu-se ás ereanças, salien­
tando tambem que aos Portugue­
ses de hoje compete alem da

obrigação de se sacrificarem, in­
cluindo a propria vida, pela Patria,
o dever de contribuirem para que
o seu nome seja cada vez mais co­

nhecido no campo da inteligencia,
donde a necessidade de estudarem
todos para que, dentro das suas

possibilidades futuras, nos oficias
ou nas profissôes. em que, já muo

lheres ou homens, ocuparem as

suas actividades, possam contribüir
assim para que o nome de Portu­

gal seja cada vez mais notavel.
, Terminada a sessão as creanças
formaram na rua, e em frente da
Escola jãra e levando a mão ao

peito, prestaram' continencia á

Bandeira Nacional que era içada
no edificio.
A's 14 horas' realizou-se a ses

são solene nos Paços do Concelho'
tendo antes a Banda Municipal
percorrido as principais ruu",da
cidade. A sala encontrava-se reple­
ta de publico que enchia as salas

visinhas, encontrando-se presente
quasi toda a Oficialidade do Re­

gimento de Infantaria 4, Autori­
dades Civis, Drs. Simões da Costa,
Passos e Arnaut Pombeiro, repre­
sentantes das freguesias, etc. O sr,

Presidente da Camara convidou
a assumir a presidencia da LSessão
o sr. coronel 0000 do Vare, co­
mandante do Regimento, que por'
sua vez convidou para o secreta­
riarem os srs. Presidente da Cama­
ra e Administrador do Concelho.

I

Usou da palavra em primeiro
lugar o sr. Jorge Ribeiro, Presiden­
te da Camara que se confessou
cansado por que nessa mesma

manhã tinha chegado de Lisboa
onde foi tratar de assuntos de in­
teresse local, mas que não quiz
deixar de comparecer atendendo á
solenidade do dia. Salientou a

obrigação que têm todos os portu­
gueses de defenderem a Patria,
.referiu-se ao tempo em que andou

pela Africa na coluna do General
Pereira d'Eça, terminando por er­

guer um viva a Portugal, entusias­
ticamente por toda a assistencia.
Seguiu-se o noSso director, sr. Dr.
Jaime Silva, que declarou falar em
nome da União Nacional, que es­

ta entidade resolveu comemorar o

ano X da Revolução, festej ando
condignamente as datas do 1.0 de
De¡:embro, zS ele Maio e J4 de

Á
.

memoriá
dum .colega

Antonio de Brito Revez Ter­

\}�ca, era um estudarlt� do Liceu
de Faro que urna noite, quando
tratava da ornamentação do gi-
nasia daquele estabelecimento de

ensino, perdeu a vida em condi­

ções trágicas horripilantes, bru-
tais.

'

Antonio Terlica, sendo natu­

ral da hospitaleira e melancolica

provincia alentejana, era alegre,
franco e saciável. Completou no

Liceu desta provincia que o ocea­

no acaricia e beija, dêste Algar­
ve das amendoeiras em flôr, o

quinto e o sexto ano com boas'

classificações.
Presentemente, era aluno da 7.

a

classe do .curso complementar de

letras, dando-se sempre bem com

professores, colegas e emprega­
dos, já pela sua conduta, já pe­
lo seu caracter de homem hones­
to. E aí entre camaradas e mes­

tres, êle mostrou mais duma vez,
as suas apreciáveis qualidades de

inteligencia. ,

Era presidente da Academia do
nosso Liceu, mostrando sempre
competencia nêsse cargo, .' que
exerceu até ao dia em que per­
deu a vida.
Rapaz activo, quer em festas

ou em qualquer coisa onde se

mostrasse a actividade e o entu­

siasmo da mocidade' académica,
lá 'estava êle, trabalhando sem­

pre, para que todos os esforços
e todas as iniciativas fossem croa­

dos de exito. Infelizmente o seu

triste destino não quiz .qu.e êle
visse as festas para as quais tan­

to trabalhara, festas que se rea­

lizariam no dia primeiro de De-
zembro.

�,

Tendo pelá sua frente um lar"

go futuro, se a sua estrela não
lhe-tivesse sido adversa, êle se­

ria um daqueles hómens que à
custa do seu talento conseguem
marcar nitidamente a sua perso-
nalidade ,

.

Iy,Ias a morte, qual ciclone que
encapela o mar, derruba arvores,

enfim, destroi tudo que encontra

na sua passagem avassaladora,
tanto ceifa a vida dum soldado
num campo de batalha, como a

dum marinheiro sobre as frágeis
taboas do seu barco ou ainda a

dum pobre camponió que na sua

solidão ganha honradamente o pão
de cada dia. ,

E naquela noite de Novembro,
ela ceifou a vida dum rapaz em

pleno alvorecer da vida que des­

preocupadamente trabalhava pa­
ra uma testa, entre a alegria de

professores e colegas.
I Pobre rapaz! Neste pequeno
artigo dedicado à sua memoria
vai todo o pezar dum colega e

amigo.
earlos cia eosta Piaoito

Este número foi visado Ipela Delegação de
Censura.

.:,;'",

Pela Cidade
�

Iniciam-se hoje; no hospital da'
Misericórdia desta cidade, as cen­
sultas medicas de doenças de

. olhos, pelo ilustre especialista
sr , dr. MayViana, com consul­
torio em Faro e- que devido á

sua amavel anuencia ao pedido
do sr. Provedor daquele estabe­
lecimento de caridade, se reali­
sarão todos os segundos dornin­
gas de cada mês. Chamamos a

atenção para o edital que, sobre
este caso, publicamos noutro lu-

gar.,
.

•

Não ha hoje o habitual con­

certo no jardim publico pela
Banda Municipal, devido a esta

ter die ir tocar- á testa [que em

honra de Nossa Senhora da Con­
ceição, se realiza na Conceição
de Tavira.

----------__���I��-------

,PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. 12$00
Feijão • 38$00
Cevada • ,. • 10$00
Aveia. ' . 7$00
Grão. • 24$00
Ervilha I 14$00
Fãva ; • •• 15$00
Amendoa côca 15k • 60$00

� molãr » 36$00
� dura � • 31$00

Alfarroba 60k • 20$00"
Ovos, 4$80 a duzia.

--------����æ�---------

Teatro Pópular
Hoje temos um bom filme:

Peg do Meu Coração. Uma co­

media em 9 partes.ino genero
opereta, com deliciosa musica,
bonitas canções, interpr-etação
corrente e engraçada, focando
os ridiculos da sociedade ingleza,
cheia de preconceitos. Marion

Davies, uma das mais intereso'
sautes artistas de comédia do

cinema, desempenha com uma
rapariga pobre e inculta que os

acasos da surte conduzem para
o seio de uma familia aristocrata.

Quinra-feira=-Optimo progra­
ma com a encantadora comedia
musical- A Fada do Carnaval e

o empolgante filme de aventuras

Matar ou Morrer. A primeira
producção apresenta passagens
muito divertidas que o popular
cornice germanico Szoke Szakall
sub.linha com a sua graça inimi­
ravel. E' uma pelicula que de­
corre nos três dias da tradicional
folia e se impõe pela sua alegre
movimentação, musica ligeira e

interessante desempenho.
Matar ou Morrer um filme de

Tom Mix que gira á volta de

proezas de uma quadrilha de la­
drões de cavalos e que interessa

sobretudo, pela emoção das suas

. peripécias, entre as quaes se

destacam as façanhas do seu

prodigioso proragonista.

Gra\le .desastre
No passado; dia 6 do corrente,

deu-se na Luz de Tavira um

choque de camionetas, sendo
uma de passageiros, que tevt:

consequencias graves, visto que
houve três homens gravemente
feridos. Uma camioneta de car­

ga, das pequenas, com peixe,
que ia de Tavira para Olhão,
chocou c'(m outra de passagei­
ros que v1L1ha para esta cidade,
pertencente à ,Empreza de Via­
ção Automovel (E. V. A.). Do
choque resultou serem cuspidos
três maritimos que seguiam na

camioneta de carga, os srs. Pe­
dro Marlins Cartaxo, que ficou
com uma grande ferida na cabe­

�a e outra na cara e varias ou·

tras feridas mai!' pequenas e

contusões pelo corpo; Armando
Vasco, com varias feridas, con­
tusões e escoriáçóes pelo corpo
e José Joaquim da Palma, com
fractura do craneo. Este ultimo
foi internado no Hospital de Fa­
ro e os outros dois recolheram
a suas casas.

Dr. Bento £aldas
I

Como noticiámos' realisou-se
no passado dia um do correnre

'

mês, a sessão solene pára' o des­
cerramento do retrato deste nos­

so bom amigo e digno Delegado
do Instituto Nacional do Traba­
lho, no Distrito de Faro, na séde
do Sindicato Nacional dos Ope­
rarios da Industria de Conser­
vas, em Olhão.
A festa decorreu num ambien­

te de entusiasmo' e de fé, em

I que operarius e convidados co­

mungando todos nos mesmos

ideais, dernonstravam a' sua con­

vicção sincera no ressurgimento
de Portugal. .

A' sessão presidiu o sr. Duval

Pestana, Administrador do Con­
celho de Olhão em represents­
ção do sr. Governador Civil,
capitão Heitor Patricia, que as

suas obrigações militares impe­
diam de comparecer. Como se­

cretarios o sr. dr, Simões de

Carvalho, Juiz do Tribunal do

Trabalho, do Distrito e Delega­
dos de varias Sindicatos e Gre­
mios que se tinham feito repre­
sentar.

Falou primeiro o sr. Rui Ca- \

. brita, Presidente da Direcção do'
Sindicato que promovia a home­

nagem,
.

agradecendo a comp a­
rencia de todos, explicando as

.razôes da homenagem e convi-
dando o operaria mais velho de

Olhão, ali presente, a descerrar
o retrato, o que se fez ao som

duma enrusiasrica salva de pal­
mas.

Depois o sr. dr. Arnaut Porn­
beiro, -em no:ne dos antigos
companheiros e amigos de Coim­
bra, do homenageado, leu uma

admiravel lição sôbre as influen­
cias predominantes na génese .do
movimento nacionalista coirn­
brão. O sr. José Ribeiro, em no­

me d�s Camaras Municipaes
cumprimentou o sr. dr. Bento
Caldas, elogiando-o pela sua cor­

recta atitude nas questões ope­
ranas; sr. José Fernandes Mas­
carenhas, em nome das Casas
do Povo; sr. Vás, em nome d05

Ferroviarios; sr. Paixão, como

Presidente da Assernblea G.eral
do H. Nó O. I. C. do Algarve e

o nosso Director, em nome da

Imprensa Nacionalista, todos se

se referiram 110 homenageado
em termos elogiosos, salientando
que o movimento corporativista
algarvio se deve unicamente ao

esforço e á dedicação do dr. Ben­
to Caldas.
O sr. Duval Pestana, em no­

me dos Administradores dos
Concelhos do Algarve, apresen­
tou os Seus cumprimentos ao

festejado, referíndo-se as pala­
vras elogiosas que tinha ouvido
dos dois 50vernadorés Civis com

os quaes o sr. dn. Bento Caldas
tinha estado em contacto nó Dis­
trito, os srs. capitães Jção Soa­
res e Heitor Patrício.
Por ultimo o homenageado

agradeceu em breves palavras,
repassadas de emoção e bem de­
monstrativas dos belos dotes de

caracter. e de inteligencia que o

caractensarn.

Eis urn breve resumo desta
festa em que o Estado Novo, na
pessoa dum dos seus mais di­
gnos representantes, teve mais
uma consagração como defensor
dos trabálhadores.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio» reoebe

a Tabaoaria José Maria dos Santos
:-1 Tavira :-:

P�la Tmpr�n$a
f)iario da Manhã-E' deste

nosso brilhante colega de Lisboa,
o eco que noutro lugar publica­
mos referente á personalidade
extraordinaria de Sidonio Paes.
comemorilndo o aniversario de 5
de Dezembro de 19I7'

f)istrito cie Leiria-Agradece­
mos a este presado colega, orgão
da União Nacional do distrito de

Leiria, a transcrição do eco qUe
publicamos, anunciando, a ses­

são de homenagem ao sr. dr.
Bento Caldas.

Agosto. Era por isso que ele ora­

dor ali se encontrava falando em

riome da U. N. Alargou-se depois
em considerações sobre o 1.0 de
Dezembro, comparou as duas epa­
cas de 1385 e 1640, focou as di­

ferenças que as caracterisavam,
tratou das descobertas e conquis-

'

tas, de Alcacer Quibir, da domi.

nação filipina. Declarou que hoje
podiamos encarar o futuro da Pa­
tria, certos de que ele será belo e

prospero, não nos en vergonhando
perante a memoria dos nossos,

maiores. Convidou por ultimo a

assistencia a acompanhar o sr.

Presidente da Camara que ia de-'

por um ramo de flores no mónu­
menta aos Mortos da Grande Guer­
ra, homenageando neles todos os

.

que através os séculos morreram

na defesa da Patria.
Term{nada a sessão a assisten­

cia saiu acompanhando o sr. Jorge
Ribeiro até ao monumento aos

Mortos da Grande Guerra.
A Banda Municipal depois do

seu concerto habitual, foi executar
os dois hinos defronte da Camara

enquanto a Bandeira Nacional era

arriada, tendo á noite dado uma

arruada pela cidade á luz de ar­

chotes e acompanhada de muito

povo que constantemente victoria·
va a Fatria e a sua Independencia.

.,

. E' particularmente interessan-:
,'te' a historia da Criação das So�'
graso Contou-rn'a há tempos um

amigo. Ei-la:

No principio do rnundo, ao ver Jeovah
Criar um anjo (!) em forma de mulher,
=-Satanaz, esse diabo que era já
O mesmo que jamais deixou de ser,
Levou dias pensando na vingança
Sem falar, sem dormir e selT. comer ..•

Mas,de repente.acode-lhe à lembrança:
-E se eu também criasse uma mulher

Que fosse à minha imagem e serne-
lhança?

E se bem o pensou, melhor o 'fez:
Entrou no inferno e ali juntou, então,
Num caldeirão a transbordar de pez,
Uns oito ou nove sacos de carvão.

Tritura tudo aquilo com um malho
E começa a moldar a sua obra.
E no fim de alguns dias de trabalho
Sai dos infernos a primeira sogra!
. .. 0. o •••• ,.- .

E a partir desse tempo, envolto em
,. '.

bruma,
Podemos viajar, de cabo a rabo,
Que jamais acharemos terra alguma
Onde as sogras não sejam o diabo!

* * *

Am'or?l •.• Só nos romances

deCarmlo •••
'* * .*'

Fui à procura de amor e per-
di-me... -.

.

do «Hindu Proverbs Book»

* * *

Algumas horas ao espelho,
rodeadas de «pó de arroz, rou­

ge, cremes, verniz para as unhas, \

batons, pinça para as sobrance­
lhas, (até me, arrepio) ferros de
frizar» e" ei-Ias, porta fora, à

.conquista dum marido ...

-Faro, Novembro de 1935.
Edrio

Aniversári!)s

Hoje-O. Maria Eugenia da Concei­
ção Pinto Pires.
Em 9-D. Maria das Dores Fires Soa­

res Aguas e MIe. Marilia . Irene da Pal­
ma Galhardo. ".

Em II-MIe, Irene Julieta Soares
Ramos e o sr. José �oaquim Parreira
Fana.
Em 12-0 sr. Raul Pedro de Sbuz s.
Em 14-D. Ermelinda do' Nascimen-

to Peres.
.

Pa.rtidas e Chega.daa

Veio a esta cidade, a-fifi-de apadri­
nhar um casamento, o nosso assinante
sr. João Antonio Carvalho França,
agente d'a F, N.'!. M,
-Regressou de Lisboa, o Presidents

'da Camara Municipal de Tavira, sr.

Jorge Ribeiro. _

-Regr<'!ssou de Lisboa o sr. enge­
nheiro Joaquim Rosado Padinha..

-Retir.ou para a capital o nosso pre­
zado amigo e colaborador sr, Victor
Mimoso Castela, aluno da Escola Su­
perior de Medicina Veterinária,
-·Foi a Elvas, de visita 'a sua 'filha,

Sr." D. Mana Caetana Soares de Sá e

Almeida, a Sr." D.'Maria Pires Soares,
esposa do nosso prezado assinante sr.

Domingos José Soares. I

------���33P��'------

&n¡ormaç6ea
Encontr arn-se vagos os lug'a­

res de professoras das escolas
seguintes:
Do sexo masculino�Olhão­

Séde do Concelho; Vila Real de
Santo Antonio -Séde do Con­
celho.
Do sexo J.eminino-Lagos­

Séde do Conéelho.
Mistas - Sargaçal '7' Concelho

�

de Lagos; Marim -C�ncelho 'de.
. Olhão.

.

,.

* * *

A partir do dia 8 do cotTenre

mês, é concedido o 3.0 periodo'
de diuturnidade ao sr. Mario Au·

gusto Salgado, escriturario de
3.& clas�e da Capitania do Porto
de Tavira.

MOURA DINIZ

Tray. a ZaCarIas Guerreiro - IO
(Largo da Palmeira)

TAVIRA
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I

,

1.° ci. 1>.sembro-No dia 1 do cor­
rente realizou-se na sala da escola do
sexo masculino desta freguesia, uma

prelecção, para comemorar o dia 1.°
-de Dezembro de 1640. A mesa era pre­
sidida pelo Ex.s= Sr! Dr. Cezinando
d'Oliveira Rosa tendo a secretariá-lo
as Sr.v Prof. D. Marcelina Bernardo e

D. Julieta de Souza Romão, respectiva­
mente da escola do sexo masculine da
Conceição e da escolamista de Cabanas.
Viam-se tambem os srs. Presidente

da Junta' de Freguesia, Presidente da
União Nacional e outras entidades des­
ta freguesia. A's 9 e 30 teve a palavra
a Sr.' D. Julieta Romão que lendo o

seu discurso demonstrou duma manei­
ra clara o que significava o dia 1.° de
Dezembro em Portugal. Em se-guida fa­
lou o sr. dr. Cezinando que fez um bri.
lhante discurso o qual terminou com
vivas ao Estado Novo, Portugal, Dr.
Oliveira Salazar, etc. sendo delirante­
mente aplaudido. Por ultimo falou o

Presidente da Junta sr. Manuel Gil Car­
deira. Terminada a preleção as crian­
ças recitaram vários monologas, poe­
mas e doetos, sendo muito aplaudidas.
Sairam depois em forma tura, acompa­
nhadas pelos assistentes, cantando a

Portuguesa e o Hino da Restauração.
Recolheram depois ·á escola afim de
lhes serem servidos varias dôces, ter­
minando com grandes vivas.
Reparei no estado lastimoso em que

se encontra o této da referida sala o

que necessita duma reparação ur­

gente.
-Encontra-se fechada a escola do

sexo feminino desta freguesia o que es­

tá prejudicando imenso a instrução ás
crianças.
'al.clmento-Faleceu no dia 3 do­

correare uesta freguesia, apoz prolon-,
gado sofrimento a Sr." D. Maria Isabel
Lima, mâi do nosso prezado amigo e

assinante sr. Manuel de Lima. Da casa

da falecida ao cemitério fizeram-se cin­
co turnos sendo pela ordem seguinte:
r.v=-Francisco Domingos. Furtado,'

Zacarias Bento Fernandes, António Pal
meira, Antonio Bacalhau, José Baca-
lhau e Francisco G. Môcho.

I

2.0-José Manoel, João G. Palmeira,
Antonio Alegre, Joaquim Campina, Jo­
sé Pires e José Bairro-Alto.
3.o_·Julio Parra, Marcelino Magro,

Antonio Fernandes, Francisco D. Gon­
çalves, Alfredo Fernandes, e José Agos­
tinho.
4.o-José Beldade, José Costa, Jeró­

Ulmo Canau, Aureliano Silva, Joaquim
Cipriano e José Pedro.
5.0-Manuel F. Paleta, José Lima,

Raimundo Palmeira, João da Varanda,
Joosé Valentim e João da Palma.
A' familia enlutada e em especial ao

nosso amigo, sr. Manuel de Lima, o

"Povo Algarvio» apresenta sentidas
condolencias.
Festa -Realiza-se hoje, nesta fregue­

sia, a festa em honra da Nossa Senho­
ra da Conceição . .,...e,

Sta. Catarina
r

Pesta elo 1,· d. f)eiembl'o -Para 'co­

memoração da data gloriosa da Res­
tauração da Independencia de Portugal
realizou-se na escola primária desta
freguesia uma sessão solene. Usaramda
palavra a Ex.ma Sr.s D. Juventude Pin­
to Quaresma, professora oflcial,quere­
cardou algllns pormenores historicos
desse dia de tã,o gloriosa memoria e o
sr. Joaquim Teixeira, que leu ümamen­
são sobre a Casa de Portugal, encarre­
gando·se da subscrição para a comprado Palacio dos Almadas,
Em seguida as CrianyáS da escola

fazendo continencia á bandeira, can­
tando o Hino Nacional e dando vivas
ti Patria e á Restauração. Na sala da
escola que estava apinhada de PO'IO
vimos, alem de outras pessoas as se­

guintes: D. Rosa da Conéeição Verti­
nha, professora oficial nesta freguesia,
srs. Presidentes da Junta de Freguesia
e Uniã-o Nacional e Reverendo Pároco
da freguesia. O "Povo Algarvio" fez-se
representar pelo. seu correspondente.
-e,

Anunoiar no

"POYO Algarvio"
é ter a certeza de exito

Castro ·Marim

Comemorando a gloriosa data de I
de Dezembro de 1640 realizou-se no sa­
lão nobre dos Paços do Concelho uma
sessão solene a convite do Ex.mo Sr.
Administrador de combinação com o

l)elegado Escolar. Presidiu á sessão,
convidado pelo Ex.mo Administrador e

presideute da Câmara, o Ex.s= Dr. Fran­
cisco da Silva Pera oficial do Registo
Civil, sec,retariado pela EX,m. Sr." D.

'

Aurelina de Mendonça Gusmão, Pro­
fessora da Escola Masculina e pelo sr.
dr.. Reinaldo Raul Prazeres, médico
municipal e delegado de saude.
Abriu a sessão o seu presidente que

fez um lindo discurso"se&uindo-se-lhe
o Sr. Adrninistrador do Concelho que
historiou a Revolução; em seguida o

Delegado Escolar que, divagando sô­
bre a história, concluiu pelas palavrasde S. Ex.' o Sr. Presidente do Ministé­
rio, proferidas em 14 de Julho na co­

memoração da Batalha de Aljubarrota,
fazendo compreender o or-gulho que
devemos sentir com o ter ganho tais
batalhas, mas- abstraindo por completo
quaisquer ódios ou rancores contra os

riossos vizinhos .de Espanha com quem
vivemos em boa harmonia ha 267 anos.

Falou por ultimo o Ex.mo Tesoureiro
da Câmara que focou os-factos passa­
dos uessa época nesta mui nobre e mui
notavel vila de Castro Marim.
Todos os oradores foram muito

aplaudidos, sendo levantados bastantes.
vivas á Patria, a Portugal livre e Inde­
pendente' pelo povo e crianças das es­
colas. ,

Recorda-nos ter visto além de outras
pessoas, D. Maria Ezequiel Pinto, Pro­
fessora Oficial da Escola Feminina, D.
Maria Rita Martins, Chefe da Estação
Telegrafo-Postal, as meninas Anastá-

-

cia Josefa, Conceição Maçarréu, Alfar­
robinha, Sales Madeira, Rita Salvador,
Grade, Serveriana, etc., e os Ex.mo• srs.
José Lopes Pereira, vice-presidente da
'Camara; Avelino- Ramos Marques Fer­
reira, secretario de Finanças; J. Grade,
tesoureiro da Fazenda Publica; Manuel
Gonçalves Carlota, chefe da Secretaria
da Camara; Antonio Valentim Moreira
Parra, amanuense da Câmara; Xavier
Rodrigues, farmaceutico; Carlos Gon­
çalves, José Tomaz da Cruz Borges e
Manuel Salvador Vaz Palma, comer­

ciantes; José Dias Soares, ajudante de
farmácia; Marreiros, comandante do
Posto da G. N. 1<.; Guerreiro, cabo do
mar, etc., etc. e muito povo.
Finda a sessão dirigiu-se o cortejo

em volta da terra até ás escolas donde
dispersou.

.

-Por ter concluído o praso, encer­
rou o curso de malhas de lã dirigido
sob a superior competência da Ex.m•
Sr." D. Rita Dias que a Casa Singer
conta no numero dos seus empregados.
Lamentamos que fossem tão poucos
dias .e que as pequenas não tivessem
freqüentado desde logo tal curso para
não se lamentarem agora da sua pou­
ca duração. Realmente vimos bons tra­
balhos e feitos com perfeição, admi­
rando 'lue em meia duzia de dias se

possa fazer tento.
�

A Casa Singer com êstes cursos pres­
ta muito bons serviços.
-Por S. Ex.s o Sr. Administrador

do Concelho foram mandados publicar
editais, prevenindo os possuidores de
especie canina a tirar as respectivas li­
cenças e traze-los açaimados.
Tal medida é de conco'rdar pela

quantidade destes animais que a cada
passo se encontram pela vila, mais pa­
recendo uma terra abandonada do que
povoação civilizada.
Não bastam já aqueles que mordem

a ocultas senão tambem os que mor­
dem ás c1arl;ls.-e.

Sto. Estevão
!

<!o'n'lemol'à9ão do I.-Ii. f)elembro­
Em.comemoração da gloriosa data da
Restauração realizou-se nas escolas
oficiais desta freguesia uma interessan­
te festa em que o nosso presado amigo
e 9.ssinante sr. professor Antonio Lou­
renço, numa brilhante alocução,lenal­
teceu o significado do dia que se esta­
va comemorando tendo em seguida os
alunos em côro cantado o hino da Res­
tauração e a Portuguesa findos os qu�is
foram, pelas crianças de ambas as es­

colas; recitadas diversas poesias alusi­
vas. Para terminar tão simpatica festa
os alunos desfilaram em continência á

E D I T A/L
A Comissão Administrativa da Misericordia de Tavira

faz saber:

LO-Que tendo o Ex.I11O Sr. D'r. May Viana, médico es·

pecialista de doenças de olhos, acedido ao convite que lhe
foi fe�to pela nossa Comissão para efectuar uma consulta
oftalmológka 'no Hospital Civil desta cidade, a mesma terá
lagar nos segundos domingos de cad=:¡ mês, pelas IO horas, a

partir do próximo mês de Dezembro:
z.o-Que as consultas grátis para pobres só serão permi�

tidas ás pessôas que se fizerem acompa¡'1har do respectivo
documento passado pela Camara Municipal de Tavira.

E para constar se passou este edital e outros de igual
teôr que vão ter a devida publicidade.

Misericordia de Tavira, 26 de Novembro de ,1935.
Pela Comissão Administrativa,

Jorge Ribeiro

Bandeira fazendo-sé ouvir nessa altura
muitos vivas á Patria, á Republica, ao

Presidente da República e ao Chefe do
Governo,calorosamente secundados por
centenas de pessoas que á mesma as­

sistiam.
Na noite, na sala da Sociedade Re- .

.creativa 1.0 de Maio, tambem se reali­
zou uma sessão solene em que usaram
da palavra os nossos presados assinan­
tes srs. Verissimo Manuel Martins e Jo­
sé Fernandes So tero, tendo ambos, em

frases repassadas do maior patriotis-
'\ mo, explicado á numerosa assistencia
que enchia literalmente a sala, o que
foi o dir 1.° de Dezembro. de ha 295
anos. Finda a sessão, irrompeu uma

prolongada salva de palmas, enquanto
a assistencia de pé aos vivas \ á Patria
e á República, excutava o hino da Res­
tauração, primorosamente executado
pelo grupo musical da mesma socieda­
de sob a regencia do seu hábil regente
sr. António Viegas.-C.

\lUa Real 'Sto. António
1.° cie 1>a:¡¡embl'o-A data histórica

da Restauração de Portugal foi aqui
comemorada com "Alvorada» pela fi­
larmonica local "1.° de Dezembro». e

hasteamento da bandeira nácional em

todos os edificios públicos, tendo, à

noite, iluminado as fachadas os Paços
do Concelho, Capitania do Pôrto e os

quarteis da Guarda Nacional Republi­
cana e da Guarda Fiscal. De manhã,
nas escolas, as crianças formara� em

paráda executando exercicios de gim­
nástica. A's 15 horas as, professoras
realizaram preleções patrióticas de 1640
e alguns alunos recitaram poesias pa­
trioticas alusivas ao acro e entoaram

J os hinos, nacional e da "Restauração".
A festa terminou com um lanche ás
creanças.

�. A' noite, a referida filarmónica per­
correu as principais ruas da Vila exe­

cutando o hino da «Restauração». Res­
peitando o Feriado Nacional, todos os

estabelecimentos comerciais c indus­
triais encerraram as suas portas.
lIelo Munioipio-A comissão adrni­

nistrativa da Câmara Municipal delibe­
rou o seguinte: Proceder, no dia 15 de
Dezeinbro corrente e domingos subs­
quentes, à arrematação, em hasta pú­
blica, dã cobrança das taxas do Merca­
do do Peixe, desta Vila, durante o pró­
ximo ano de 1936; abrir concurso, por
espaço de 20 dias, para a arrematação
da limpeza geral da Vila bem çomo a
da povoação de Monte Gordo; forneci­
mento de uma muar para o carro da
Câmara que faz a condução das carues
do Matadouro Municipal para os talhos
do Mercado Hortícola; arrendamento
das taxas do Mercado Mixto de Monte
Gordo; aprovar as alterações feitas ao

Regulamento dos Impostos Indirectos
Municipais e o Regulamento para a

Fiscalização e Cobrança do Imposto
do Pescado e Marisco.

Gaelo abatielo no Matacioul'o-Duran­
te o mês de Novembro abateu-se no

Matadouro Municipal, para o consumo

público, o seguinte: 9 vacas, 7 vitelas,
52 chibatas, 262 carneiros e 78 suinos,

. respectivamente, corn o pêso limpo de
983, 483, 348, 1·777 e 4·799 quilos.
lIelo Hospital-Durante o mês de

Novembro o movimento do Banco do
Hospital foi o seguinte: Doentes inscri­
tos 8q Consultas' 113; Tratamentos
4I7i Intervenções cirurgicas 6.
-Clínica Oftalmológica-D o en tes

inscritos 6; Consultas IO; Tratamen-
tos 79. ,.

-No mesmo Banc(j) e' durante a 2."

quinzena do ref¡;!rido mês, receberam­
tpatamento de ferimentos vários por
desastres, as seguintes pessôas: João
Gomes Mira, João da Graça Frade,
Pedro Gonçalves, Artur Lourenço, An­
tónio Monteiro, Manuel Martins, Gene­
rosa Tacão e José da Costa, todos
desta Vila; Jacinta Pereira, José Ban­
deira e Natalina da, Rosa, das Hortas;
Maria da Conceicão, do sitio da Aldeia
Nova, e José Joa'quim, de Alcoutim.
A 'Raiva-Se-guiu há dias para Lis­

boa a-fim-de receber tratamento anti­
rabico, o operário Inácio Ramos, sol­
teiro, de 28 anos, desta Vila, que no

passado domingo foi mordido por um
cão que se suspeita esteja atacado de
raiva. O animal desapareceu.
lIelo Trlbunal"':'No tribunal judicial

- desta comarca, realizou-se há dias o

julgamento correcional de José Rodri­
gues Barbosa, de ;44 anos, maritima,
de Cacela, e An.tónio Inácio, de· 61

,

anos, trabalhador, do sítio da Alagôa,
ambos casados, acusados de ofensas
corporáis. Foram absolvido,s.
eUl'lI0 cle trabalhos ii máquina-A

Companhia "Singer» organizou nesta
Vila um curso gratuito de trabalhos a
lã com o novo aparelho "Singercraftll
que foi muito concorrido. Assistiram à

expos!ção, que se encerrou há dias e

foi muito vlzitada, o gerente da Com­
panhia sr. Eduardo Limpo, a instrutora
sr.,· D. Rita Dias, e o agente nesta Vila,
sr. Rafael António Fernandes, os quais
foram muito felicitados, Os lit)dos tra­
balhos executados foram muito apre­
ciados.
C!ampeonato ele Foot-Ball-Nos en­

contros realizados no passado domino
go para disputa do campeonato do Al­
garve, o "Lusitano), venCeu o «(Spor­
ting Farense» por 2-0, nesta Vila, e o

"Glória» foi vencido pelo "Olhanense))
por 7-1, em Olhão.
-Hoje jogam, 'nesta Vila, os grupos

locais «Lusitano» e "GlÓria".-C!.

Todo o bom a.lgarvio dé ..
ve a.ssinar o j ornaI "Favo
Algarvio ".

Alcoutim

Temos sempre proclamado que el

concelho de Alcoutim marcha na reta­

guarda. Penitenciamo-nos.
Alguma vez o descobririam para o­

porem à frente e oxalá nunca o hou­
vessem descoberto. O concelho de Al­
coutim na escala dos coeficientes de

correção aplicados a propriedade ocu­

pa o primeiro lagar. Como escrevemos
num jornal de Tavira, para melhor
compreensão, exem)?lificamos:A uma propriedade que no concelho
de Tavira fosse arbitrada o receber de
I: ooo:¡poo para efeitos de pagame_nto
do imposto de _I»sa, se fosse possivel
muda-la para o concelho de Alcoutim,
passava a ter o valor, para os mesmos

efeitos, de 2:50o:¡poo! .'
E para isto não foi preciso m�ls que

a informação de um funcionario qU,e
por já não pertencer ao numero dos VI­

vos, nos abstemos de classificar.
Aos poderes superiores teem subido

representações fundarnentadas, com­

provando tamanha IOJUS�lça que, ape­
sar de tudo se mantém.
Tem acontecido, sobretudo em l?r�­

priedades de pouco val_or, que ?S direi­
tos de cisa a pagar, sao supenores ao

preço. da venda. Assim a trans�cção da

propnedade pouco menos esta do que
proibitiva e para quasi todas tem de
ser requerida a avaliação que acarreta
maiores encargos.
'Somente assinalamos o facto, porque
providencias já desistimos de as pedir.
-Nas escolas de todo o concelho

foi comemorada a data gloriosa do 1.0
de Dezembro, tendo os professores fei­
to prelecção às crianças. ¡

Os estabelecimentos, em cumprimen­

tó da lei mantiveram-se fechados.
-Na secretaria da Câmara Munici­

pal foi aberta a subscriçáo para a com-
.

pra do Palacio da Ind.ep'ende�cia.. .

A autoridade admínistratíva distri­
buiu listas por todas as Juntas de Fre­
guesia do concelho com' o mesmo fim.
-Dos celeiros desta vila foi feito um

embarque de trigo para a fabrica de

Moagem de Sant'Ana de Cambas.
-Ofereceram ao Hospital desta vila:
Baltazar da Palma Cavaco, 20:¡POO:

Manuel Ribeiro, 30:¡poo; Custodio Ben­
to, IO:¡POO; Joaquim Bento, I,O:¡POO; .A�­
tonio Henrique, 5!IP00; Francisco Ribei­

ro, 5:¡poó; Francisco Alberto, 2011?00;
Manuel da Conceição, 5:¡poo; Francisco
Bento, IO:¡POO; Manuel Cavaco, :wi/j>oo;
José Henriquey aoæco¡ todos do Moinho
das Laranjeiras.
Antonio Afonso Pereira, Casa Velha,

ro:¡poo.
De Talões: Antonio Sebastião,5:¡Poo;

Antonio Marques Romeira, 1O.)í'l00; An­
tonio Martins, 5:¡poo; Custodio Lourep­
ço , 50:¡poo; Manuel Cavaco, ?:¡poo; Ah­
tonic João, 10:¡POO; João Martins? 511'00;
Diogo Simão, 15:¡poo; Manuel Simão, 5
litros de trigo; José Mestre, 5 litros de
trigos; Manuel Vilão, IO litros .de trigoi
José Vicente, 20 litros de tngo; Jose
Joaquim Alferes, 2� litros .de trigo; Ma­
nuel Joaquim Ribeiro, 5 litros de mgo;
Manuel Vicente Mestre, 20 litros; José
Bento, IO litro; Francisca Rosario, IO

litros de trigo; José Francisco, lO litros
de trigos; Manuel Vicente Junior, 20 hA
tras de trigo; Manuel José Madeira, IO

litros de trigo; Manuel J0S� Perdigão,
5 litros de trigo; José Joaquim Ribeiro,
5 litros de trigo; Antoni9 José Marques,

- 5 litros de trigo; Antonio Vicente, 5 li­
tros de trigo; Mil:nuel Valer.lO, IO !Jtr<?S;
Joaquim Dias, Simas de trIgo;'JoaqUlm
da Palma, 5 litros de trigo.-e.

VUa Nova de Gacela

o 1.° cie 'llezembro-Foi imponente e
íestivamente comemorado nesta paca­

. -ta Vila.
A mocidade ca.:elense não faltou

com a sua colaboração, pois que o Gre­
mio Cace�ense juntamente com o Gru­
po Musical Cacelellse, �lll.boraram um

.

programa que foi cumprido rigorosa-
mente.

"

A's 8 horas da manhã ho edificio do
Gremio Cacelense, perante grande nu­

mero de sacias e povo e entre o ri­
bombar de morteiros e foguetes, foi ali
hasteada a bandeira nacional. O Grupo
M. Cacelense executou os hinos Na­
cional e da Restauração. Depois desta
cerimonia que foi sublinhada com imen­
sos vivas á Independencia, á Patria e

Estado Novo; partiu d'ali a alvorada
que percorreu os principais pontos da
freguesia, cumprimentando as autori­
dades locais, professorado e edificios
publicos do Estado.
Na noite, no Gremio Cac€lense, con­

forme anunciamos, realizou-se um 5a­

ráu literárío, que constou de uma pa­
lestra sobre o 1.0 d:: Dezembro pelo se­

cretario da Direcção, sr. Luís S. Peres
e varias recitações patrioticas por um
grupo de gentis senhoras e meninas.
Seguiu-se depois o baile que termi-

nou de madrugada. .

Tambem pelas 23 horas foi organi­
sado o COf\ejo civica pelas escolas e

postos de ensino que, acompanhado do
Qrupo Musical; autoridades e [uncid-

. nalismo locais, se dirigiram ao Largo
da Estação onde desfilaram os alunos
em continencia á bandeira. Dali, veiu (j l
referido cortejo ao Cine-Teatro, onde
se realizou uma sessão soleee, presidi­
da pelo Reverendo André Terremoto,
ilustre Presidente da Junta de Fregue­
Sia, que teve a secretaria-lo os srs. dr.
José V. Nunes e professor Aotonio Va­
quin�as.
Falaram sobre o significado da data

qU;) se celebrava, os srs. Prior Terre­
moto, dr. José V. Nunes, Armando Pa­
lermo e professor Vaquinhas, que fo­
ram muito ovacionados pel!ij) creanras

Faço saber que no dia 15 do

proximo mez de Dezembro, .pe­
las 12 horas, à porta do Tribu­
nai Judicial, desta comarca, se ha­
de arrematar a quem maior lan­
ço oferecer acima do valor da
aviação os predios seguintes:­
r ,

° Uma courela de fazenda no .

sitio da Ribeirinha, das Umbrias
do Camacho, freguezia de San­
ta Maria, desta comarca, que
consta de terra de semear e ca­

sas de moradia, avaliada em

quatrocentos escudosj-c z..
o Uma

courela de fazenda denominada
«Monte do Fragoso», no mesmo

sitio e freguezia que consta de.
terra matoza, avaliada em tre­
sentas escudosç=-B." Uma c�u­
rela de fazenda denominada «Ser­
ro da Pedra Branca», no mesmo

sitio e freguezia, que consta de
terra matoza, avaliada em cento
e dez escudosj=-a." Uma coure­

la 'de fazenda denominada «Bar­
ranco do PUJO», no mesmo siti.o
e freguezia, que consta, de terra
de semear, avaliada em cento e

oitenta escudos; penhorados nos

autos de execução por custas e

selos que o Ministério Público
move contra os herdeiros de Bal­
tazar Gonçalves, que foi resi­
dente na referida freguezia de
Santa Maria. Pelo presente são
citados quaisquer credores

_

in­
certos.

Tavira, 30 de Novembro de

1935.
Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

O Chefe da 2.8 Secção
Eduardo Dias Ferreira

��----------------------...

.

C IS IS Aluga-se ou vende-se
.ti.ti

uma morada na Borda
de Agua da Asseca, n.Q'4i2 com

1.° andar e rez do chão.
Quem pretender dirija-se a

Hermani Fernandes=-Olhão-

AUTOMOVEIS ve�&
Pires Cruz-Tavira.

2.a mão

Joaquim

ArO-ES VENDE-SE um grupo
" de IO ações da Com­

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici­
tador encartado C arlo s Mil-

-

Homens-e-Tavira.

YENDE SE Uma casa com mer-
•

cearia, ou só a casa

na praia da Manta Rôta, com 5
divisões e grande quintal vedado.
Trata-se na mesma com o sr.

Serafim de Sousa Dias,

e muito povo que ali se encontrava.
A seguir foram recitadas PQJesias e

sonetos por difereQtes alunos e alunas,
tendo,sido no final servido um peque­
no lanche a todas a� crianças das es­

colas, produto de uma subscrição que
alguns professores organizaram.
Abrilhantou esta festa o lirupo M.

Cacelense, composto por elementos do
Grémio Cacelense.
Foi uma festa que deixou todos sa·

tisfeitos e em especial aqueles que, co­
mo nós, sentem correr nas veias o san­

gue português e que admiramos com

protunda veneração o feito grandioso
dos conjurados que tornaram indepen­
dente a nossa Patria e bem assim aque;;­
les, que hoje trabalham insanamente
pa,ra a tornar duradoura em alicerces
firmes num nacionalismo sincero e ver­
dadeiro.
'Desastl'. de automovel-Na passada

quinta teira, pelas 18 horas, no sitio
das Cevadeiras, o automovel qüe era

conduzido pelo sr. Carlos Silva, cirur­
gião-dentista, de Olhão, quando re�

gressava de Vila Real de Santo Anto­
nIO, onde costuma dar consultas, atro­
pelou a menor Leonor Barbosa, de 17
anos, que ficou em estado grave. A vi­
tima foi conduzida pelo proprio sr. Car­
los Silva ao Hospital de Vila Real de

, Santo Antonio, tendo regressado de�
pois de operada para sua casa. O sr.

Carlos Silva ficou detido naquela vila
até averiguações.

.

A vitima era aqui bastante estimada.
'Diversas noticiai-Acompanhado de

sua familia, partiu na passada quarta
feira para Lisboa, onde vai fixar resi­
dencia, o nosso estimado assinante e

particular amigo sr. Manuel Dourado
Viçoso, a quem desejamos felicidades.
�Reina grande satisfação entre os

proprietarios, pelo bom tempo que vai
decorrendo para os campos.
Oxalá tivessemos este ano a recom­

pensa-aliás justissima - do péssimo
ano passado.
-Já se encontra completamente res·

tabelecido da doença que o acometeu
durante algum tempo, o nosso arhlgo
e assinante sr. Roberto da Fonseca.
-Fai nomeado correspondente do

<lDiario de Noticias", nesta localidade,
o sr, Luiz Sebastião Peres,-e.

•
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(I Aguas, �richõeS" if �
'\

I o portador d� doenças PUhnOn,,::'p¡OC'" d, d"""'" '. '�'�",
' ",

car o organismo por uma perfeita diurese e duma super-ali-, /:. I
_ _ mentação'de defesa e resistencia, mas se'¡,o,s rins funcionam, '"

c

!!iii _

1
mal e o estomago lha não permite, enfraquece, a doença, ¡, :,',

avança, não há cura possivell!' .' '".' ,', r

Tem-se constatado que as Aguas de Grichões, além da sua acção. t!:ín�-,
ca, diurética e desintoxicante, pr oporcionam ao doente meios de bern se.aí> p

Carpetes, mentar; pelo aumento de apetite, facilidade na digestão ·gastro-.iHLest-inpl, .

p a s s a d e i -

-I
etc, etc. Nestes casos (J seu uso é imprescindí,�el. '. :." ;,

ras, Veja o que diz o distinto e "em ClonheciíclÓ m!idiClo Üsbàn�n�e"Ex:;''l'ô Sr."
oleados,

1
1>r. Eugénio Ma.CI-Bricle;

.

'. S,r;. "1< .:

varõesama- Tendo ensaiado no meu serviço hospiialar, em 'algúns' aJente's' tú'berL;
re los, culosos as Aguas de Grichâes, pude constatar' que 'o aiiiiiento de' ajútite se"

lavatorios,
' deu em tocios eles e mais ainda queela'pos,suifr�'priedad�(diurfticá's':';"i

,

, etc., etc.. � Hospital de S, José, IO de Julho de 1933.: .' ",_,
"

.:',
.

Oornpleto

'1
'.

' <i a) l�ugenio Mac-Beide ';',.

, sorti do . Têm-se verificadoque as Aguas cie C!riClhões 'em contacto com d esio:::�.
d e movei s mago, intestinos, rins e bexigá regularisarn-nos irnediatarnente ,apos o s·eg.;'

. , uso. Nas doenças pulmonares, em multas casos, baixam a temperatura, dl--"

l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !i!!�!!!!!!!!!!!!!1 av u I so. �. minuern a tos-se, melhoram por um nota vel atiQ.1ertt6:"n,e forçao estado gér,al':'
�

. dos doentes. .

"

.

. ,;

Efeitos rapidos e muito interessantes." '. "': ,. . .'
., _.'

.. Us�d�s nós principais sanatorios do Paiz. Reç,el'tad,a.s pelos. medicÓ.s'r:
mais distintos do Porto e Lisboa, ' 0"

"
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'JOSE MARIA DO NASCIMENTO
Oficina �e Carpintaria e Marcenar,ia
... TA'V11I\&

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
sala e

'q u arto.
O mais va­

riado
sortido

pelos mais
bai xos
preços..

E)FleIN1\S = Avenida I.' de Maio" 15

DEPÓSITO DE MÓVEIS
1\venida 1.0 de Maio I a 5
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FABRICA. DB M,OAGEM
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PANIFICACÃO MECANICA
. '
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..

Sempre os mel,hore,s
produtos pelos pr'o­

mais modernsocessos
, ,

VJIJA REA.IJ . DE . SA.NTO ANTONIO·'::_ Telefone' 59
'�

.. 'ri
.

,," � '; ,"=" "� r::' ;.1' .t.:_ ·,Ir::.' ';

CASAS Vende-se uma morada
- na Rtla dos Mouros n,O

28, com a chave na mão. Cons­
ta de aíto,� e baixos e :2 quintais,
Quen: eretender !ê i.avo;r pe�ir

esclarecimentos no duo predIO.
------------------------

PREDIOS Ven�em-,se 3 em yaro
proximos ao Liceu,

has Ruas Camilo Castelo Bran­

co, Jeronimo Osorio e Eça de

Queiroz.
Comtrução moderna de cimen·

to armado, 9, 5 e 4 divisões,
poço com água potavel, lU2;, ter­
renos anexo.� para nova5 constru­

ções e isentos de cont¡ribuição
ate 1940.
Informa,: José Joag;.:ím Barrei·

ros-Faro.
-----------------------

PREDIO LIVRE Vende·se.· n,a
R. Roque Fe-

ria 104, cOmpOSfQ de 8 comf!ar­
timentos, quintal e varanda. EI�­
trega imediata .da. chave.

Dirigir-se á R. Miguel Bomba-
da n.O 7.

..

-----,-_._---

-------------------�

Francisco dB Paula Pures
--

Madeiras 6: Ferragens

Artigos Funerarios'
�_J

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

• .

. �. to'

Vende-se, em Tavlr-a,'no Café ,Av,anid.a de ,:,

. ·rran(iS(o .: ·lOSt PtdrÓ�' :dâ £.Unba ..

·

!, ,<'I
'"

Proprie�a�es
Vendem-se em comum na

. freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as queris são pertenças
do. mesmo, excepto. o usufruto.
das duas ultimas. -

São. vendidas em condições
especiais para não. lezar me­
nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio. Rodrigues .Madeira­
Colaço-Vila Nova de Cacela.
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Tricota .. i, Tr-Ic o t a l ' .. ,
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a sau de das vo ss.a s or l anç'as·!.::··'�
"
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As -vossas crianças -serão fortes, vigorosas .e protegidas
contra ,to,do.s os Te�riame9tos se fizerdes os ��us a��:ijl:l�8?:.
com a inimiravel ha Frasqulta...

' , '.' ',:�,
... porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medi,cinid,

, conforme processos cientiñcos absolutamente novos. Maci,a;.·
asséptica, calorica e radia activa a hã .Prasquíta, além:
disso, não pode tornar-se felpuda, .nern .mingar, Existe q,uirl, '

grande .nj.lmero de coloridos encantadores.
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Encontra-se á venda em ... :_.: ,
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@====II ',A COMERCIAL· de José do ·Carmo·
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JOSE MARIA "DOS SANTOS
TAVIRA

TABAÇOS NAGIONllIS e FO.SFOROS
( D E P O S I TO ) �

. .1, I V f¡ O \ S .

J O ft N. It I S
ru iiI cJtç,ÕES .

. #(senai,a'elo
.

eSeaulo»
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Material
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'

Agrleg,la;
DA

'fÁoaRICA p-OR·TU GAlt
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o
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" mais Perfeito'
...

" mais Barato·;
;

_

Pdos prtços da
(abtla da fá'bri(4,;

-

VENDE ....

E) Charruas completas;-:
------

Aivecas, Rastàs� R-e-
.

lhas, Rodas, Ferragens trazeiras e dianteiras, Castañhetas, 'etc.'
A'

EST1\NeIA. OB 'MADEIRRS

DE Marcelino ,tl. ' Galhar,do

-r
,-;---1, : """:"

Único depositário do material agrlcola da referida Fábrica no concelho de

tm} � W I; �l l\t
:al' 4tA il � _"- �
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RUA DR. MIGUEL BOMBARDA, n. os 108-110-112 e 112-Á
'
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Visitem esta casa e verificarão a Grande "diferença de
.
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.AgencJa ,da Tab.aq,u'elr�.
e da fosforéira "Portuguesa
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Yanda dB tabaCO'B' fosfof03
:� "'J�tós melhores' '�preçós

�. '. '. I " , " "'.,', � ,,�. r

_1,/-,,'· ... �-� �,;;.....

,

.. ' .

'

.... � i .

1,. i " � , i

Vaulino'�&

(i'rilça, 'L.�a
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros; Cereais;
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.O 41


